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Resumo: O presente trabalho tem como premissa apresentar duas estratégias pedagógicas que 
consistem em abordar a temática indígena no contexto escolar. Para a primeira estratégia 
pedagógica utilizou-se da fundamentação teórica embasada na Abordagem por Resolução de 
Problemas (ABP), no qual envolveu uma comunidade indígena guarani e seu gasto 
desproporcional com corantes sintéticos como situação problema, para solucionar este caso, 
optou-se pelo método dos Três Momentos Pedagógicos, no qual alunos de uma escola da rede 
pública de ensino produziram corantes naturais, utilizando a vegetação à sua volta para 
tingimento de taquaras. Em relação à segunda estratégia, a temática indígena foi alinhada com 
os saberes científicos da Química Orgânica, organizados em um formato intitulado de Tabela 
Periódica Etnocientífica, no qual seus pressupostos ancoraram-se na área da Etnociências. Para 
analisar a eficácia do material utilizou-se de uma escala de indicadores de aprendizagem, em 
que consiste em avaliar os dados coletados em aprendizagens superficiais e aprofundadas. 
Dessa forma, neste trabalho duas alternativas são apresentadas como roteiros com resultados 
das atividades, proporcionando aos docentes recursos gratuitos e de baixo custo para a inserção 
da temática indígena em suas aulas.  

 

Introdução 

 
Ao longo dos anos os povos indígenas foram marginalizados, 

escravizados e sofreram muita represália perante à sociedade, dificultando o seu 
acesso à educação e direitos básicos, segundo as legislações brasileiras, os 
povos indígenas só tiveram seus direitos reconhecidos em 1970, e sua inclusão 
na educação foi reconhecida com a Lei n° 11.645/2008, em que torna-se 
obrigatório o estudo da história e da cultura afro-brasileira e indígena nas 
instituições de ensino. O uso desta lei em sua forma prática difere do que está 
estabelecido teoricamente, pois mesmo com os avanços políticos, sociais e 
tecnológicos ao longo dos anos a inserção dessas temáticas em salas de aulas 
não ocorre.  

Com base no artigo “A lei n°.11.645 e a visão dos professores do Rio 
de Janeiro sobre a temática indígena na escola” (2016), no qual foi aplicada 
uma pesquisa de cunho qualitativa utilizando-se de questionários com um total 
de 100 professores de escolas públicas respondentes, compreendeu-se que 
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além da falta de formação continuada, muito da ausência da temática indígena 
inserida no contexto escolar deve-se ao desinteresse em trabalhar com essa 
proposta. A cultura dos povos indígenas pode ser retratada de diversas formas 
e métodos distintos no contexto escolar, principalmente por abranger uma 
grande variedade de conhecimentos, tornando esse tema multidisciplinar.  

Com base nessa perspectiva, esse trabalho apresenta algumas 
alternativas para abordar o tema em espaços educacionais, sendo elas uma 
abordagem de resolução de problemas e um material desenvolvido fazendo uso 
da área de pesquisa denominada etnociências, e uma análise desses métodos 
para compreensão que possibilitam uma maior contribuição para a 
aprendizagem no ensino de química. 
 

Abordagem de Resolução de Problemas 

 
O ensino de química transforma-se e adapta-se às novas metodologias 

e teorias desenvolvidas por anos, sendo um grande desafio para os 
pesquisadores da área, pois a cada década que passa faz-se necessário à 
inserção de temáticas sociais aos conhecimentos já estabelecidos pela ciência. 
Uma metodologia já bastante conhecida por proporcionar a utilização dessas 
temáticas é a Abordagem de Resolução de Problemas (ABP) ou também 
conhecida como Problem Based Learning (PBL), no qual consiste em 
estruturar um problema real a ser resolvido fazendo uso de atributos a serem 
analisados e discutidos para chegar à uma solução. 

A resolução de problemas consiste em utilizar de determinados métodos 
que envolvam processos intelectuais, motivacionais e operatórios, no intuito de 
encontrar respostas condizentes com a situação inicial proposta. De acordo com  
Lima, Arenas e Passos (2018), torna-se essencial compreender que: 

Nas atividades investigativas, a construção de conhecimento se dá 
através da resolução de problemas que envolvem etapas como: 
observações, elaboração de questões e hipóteses, consulta a fontes 
de informação, planejamento e execução de planos, coleta, análise e 
interpretação de dados, proposição de explicações e 
compartilhamento de informações.(Lima; Arenas; Passos, 2018, 
p.469). 

 

Uma das alternativas apresentadas neste trabalho consistiu em fazer 
uso da ABP com alunos de uma escola pública para sancionar um problema 
presente em uma comunidade indígena guarani, residentes no município de 
Aceguá-RS, no qual utilizavam do corante sintético anilina para o tingimento de 
suas cestarias, gastando muito dinheiro nesse material, pois acreditavam que 
não seria possível desenvolver corantes naturais com à ausência de vegetação 
em seus alojamentos. 
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Etnociências  

 
A etnociência pode ser definida como um enfoque do conhecimento 

científico alinhada aos saberes populares existentes nas comunidades 
tradicionais, colaborando para um maior desenvolvimento do conhecimento 
humano e a realidade à sua volta (Diegues, 1993). Nesse contexto, a etnociência 
possui um grande potencial de produzir interação e diálogo no ambiente escolar, 
pois possibilita a inserção de distintas temáticas sociais abordados em contexto 
científico, no intuito de explorar os conceitos propostos nas matrizes curriculares, 
exemplificando-os e contextualizando-os com a realidade a ser trabalhada em 
sala de aula.  

A outra estratégia estabelecida neste trabalho, consistiu em apresentar 
o produto educacional desenvolvido intitulado Tabela Periódica Etnocientífica, 
no qual foi elaborado com base nos pressupostos da etnociência, abordando 
conceitos populares da cultura dos povos indígenas com os saberes científicos 
presentes na área da Química Orgânica. Para essas duas alternativas, fez-se 
necessário o uso de distintas ferramentas metodológicas ao qual serão expostas 
a seguir, organizadas no formato de quadros.  
 

Metodologia 

 
Conforme descrito anteriormente, as duas alternativas estão dispostas 

em um formato de quadro, no intuito de organizar e facilitar a visualização dos 
materiais didáticos desenvolvidos e como é possível aplicá-los e analisá-los em 
sala de aula. No quadro 1 a seguir, encontra-se a primeira estratégia pedagógica, 
que consiste no uso da ABP para sancionar o uso recorrente de corantes 
sintéticos apresentando meios de produzir corantes naturais com vegetais da 
região. 
Quadro 1: Organização de métodos para aplicar a ABP. 

Tipo de 
Pesquisa 

Público-alvo Materiais de 
coleta de dados 

Método de 
intervenção 

Método de 
análise 

Qualitativa. Escola da rede 
pública de 
ensino; 

Diário de bordo; 
 

ABP; Transcrições; 

 Comunidade 
indígena 
guarani; 

Relatórios; 
 
 

Três momentos 
pedagógicos; 

Gráficos. 

 Alunos do 2°ano 
do ensino médio 
regular. 

Questionários pré 
e pós-teste; 

Sequência 

didática. 
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  Fotografias.   

 

Para compreender como foi possível desenvolver e analisar os métodos 
que estão presentes no quadro 1, a seguir encontra-se um roteiro das atividades 
elaboradas e aplicadas, já dispostas na metodologia de intervenção denominada 
os três momentos pedagógicos. De acordo com Delizoicov e Angotti (1990), os 
três momentos pedagógicos são estruturados e podem ser entendidos da 
seguinte forma: 

Problematização Inicial: Apresentam-se situações e/ou questões 
para discussão com os alunos, visando situações reais com o estudo 
de um conteúdo em que há conhecimentos prévios;  
 
Organização do Conhecimento: nesse momento há a inserção de 
conhecimentos científicos necessários para uma melhor compreensão 
do tema e posteriormente à problematização inicial; 
 
Aplicação do Conhecimento: a última etapa consiste em abordar o 
conhecimento adquirido pelos alunos após os dois momentos 
anteriores, onde há a análise e interpretação dessas situações 
iniciais.(Abreu; Ferreira; Freitas, 2017, p.1) 

 

Com base nos pressupostos teóricos dos três momentos pedagógicos, 
apresenta-se na figura 1, as atividades desenvolvidas, organizadas em um 
modelo de sequência didática, podendo ser um roteiro a ser seguido ao trabalhar 
com a  temática indígena e a ABP. 

   
Figura 1: Roteiro para abordar a temática indígena com os três momentos pedagógicos. 
 

A segundo estratégia apresentada neste trabalho, consiste em utilizar da 
etnociências presente em um produto educacional intitulado Tabela Periódica 
Etnocientífica, no qual abordam-se conceitos da Química Orgânica alinhados 
aos conhecimentos populares das comunidades indígenas. A seguir, no quadro 
2, encontra-se o caminho metodológico para trabalhar com essas ferramentas: 
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Quadro 2: Organização de métodos para utilizar a Etnociências. 

Tipo de 
pesquisa 

Público-alvo Materiais de 
coleta de dados 

Método de 
intervenção 

Método de 
análise 

Qualitativa. Escola da rede 
pública de ensino; 

Diários de bordo; Intervenção 
pedagógica; 

Triangulação de 
dados; 

 Alunos do 3°ano do 
ensino médio 
regular; 

Portfólios; Sequência 
didática. 

Escala de 
aprendizagem; 

 Docentes. Gravações em 
vídeo. 

Tabela 
Periódica 
Etnocientífica 

Transcrições. 

 

No método de intervenção, entende-se que a metodologia de pesquisa 
intervenção pedagógica enquadra-se com mais facilidade ao trabalhar com o 
ramo da etnociências, pois segundo Gil (2010), esses tipos de pesquisas 
possuem caráter oposto às pesquisas básicas, pois visam ampliar os 
conhecimentos, sem preocupação com seus possíveis benefícios práticos. Na 
figura 2 a seguir, no formato de sequência didática, estão dispostas as atividades 
ministradas e como elas podem atuar como um roteiro para abordar o tema  e 
utilizar o recurso desenvolvido referente à etnociência. 
 

 
Figura 2: Roteiro para abordar a temática indígena com a etnociência. 

 

Com base na sequência didática, as seis etapas foram essenciais para 
obtenção de resultados, no qual a primeira etapa consiste em observar à turma 
e entender o seu nível de conhecimento acerca do tema; na segunda uma linha 
do tempo apresentando os principais desafios e conquistas dos povos 
originários; na terceira etapa ocorre à inserção da tabela periódica etnocientífica 
com o conhecimento científico; seguindo da quarta etapa de produzir material 
para essa tabela, na quinta e sexta acontece o encerramento com 
apresentações e discussões do material desenvolvido e concepções finais da 
pesquisa. Com as duas estratégias abordadas metodologicamente, serão 
apresentados os resultados obtidos de forma sintetizada referente à  essas duas 
propostas. 
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Resultados 

 
Conforme descrito na primeira estratégia pedagógica abordando à 

ABP, o problema inicial presente na comunidade indígena guarani foi o alto custo 
do corante sintético anilina, não sendo possível recorrer aos corantes naturais 
devido ao solo em que estavam alocados. Dessa forma, os alunos  realizaram 
trabalhos de pesquisas com vegetações e testes em laboratório para 
compreender quais vegetais poderiam tingir as taquaras (matéria prima das 
cestas), à seguir encontram-se as principais vegetações e seus resultados: 

                              
Figura 3: Grupo 1: Amostras:                                     Figura 4: Grupo 2: Amostras:  

 Folhas de (a) Pessegueiro e (b) Limoeiro.          (a)Casca de laranja,  (b)Folhas de Alface,  

     (c)Casca de Beterraba e (d) Folhas de laranjeira. 

                              
Figura 5: Grupo 3:                                                           Figura 6: Grupo 4:  
Folhas de árvores (a) eucalipto e (b) Erva-mate.      (a)Amoras, (b) Folhas verdes e (c)  

                                                                            Flores amarelas. 

                                                                                                                                                                                                                           
Com base nos materiais desenvolvidos pelos estudantes e com as 

análises realizadas, compreendeu-se que o trabalho envolvendo uma situação 
real possibilitou a construção de conhecimentos mais concretos sobre a 
disciplina de química, atuando como estimulante para uma busca mais ativa na 
literatura acerca da temática. A metodologia de abordagem por resolução de 
problemas, ancorada com os três momentos pedagógicos, tornou-se possível 
solucionar a problemática inicial, no qual foram apresentadas alternativas para 
os membros da comunidade indígena guarani para tingir suas cestarias.   
 
2° Estratégia Pedagógica 
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Em relação aos resultados obtidos por meio da etnociências, um dos 
principais métodos que possibilitou uma análise mais minuciosa foi a escala de 
aprendizagem, no qual consiste em categorizar em abordagem superficial e 
aprofundada os conceitos presentes na proposta. Conforme mostra a figura 7 a 
seguir, foram utilizadas duas escalas, a primeira para os conceitos científicos e 
a segunda para os saberes populares: 
 

 
Figura 7: Escalas de indicadores de aprendizagem científica e cultural. 
 
Para entender como funcionam as escalas, durante a aplicação 

metodológica, foram utilizados questionários embasados nos encontros 
ministrados, no qual após as devolutivas das respostas dos estudantes, utilizou-
se os indicadores para compreender o nível de aprendizagem dos alunos em 
relação à cada encontro. Nas figura 8 a seguir é possível a compreensão desta 
linha de raciocínio, com as escritas no portfólio: 
 

 
Figura 8: Escritas no portfólio referente aos saberes científicos e populares. 

 

Após essas escritas, utilizou-se as escalas para categorizar essas 
respostas e organizá-las para uma melhor compreensão do que foi aprendido 
durante os encontros. Na figura 9, é possível visualizar a utilização das escalas 
referente às questões elaboradas na figura 8: 
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Figura 9: Portfólios na escala de indicadores de aprendizagem. 

 

Em relação à área da etnociência mencionada neste trabalho como uma 
estratégia pedagógica, o produto educacional confeccionado intitulado Tabela 
Periódica Etnocientífica, está totalmente disponível de forma online e gratuita, 
no qual apresenta saberes científicos e populares de forma alinhada, como 
previsto nos pressupostos da etnociência. Nas figuras 10 e 11, encontram-se à 
interface da tabela e uma das imagens interativas contidas nela: 
 

           
Figura 10: Interface                                                        Figura 11: Imagem interativa 

da Tabela Periódica Etnocientífica.                              do elemento Oxigênio.                                                                        

 
Esse material foi desenvolvido de forma online, não sendo possível 

acessá-lo sem uma rede móvel de internet, possui licença creative commons 
para à utilização com os devidos direitos autorais, além de possuir um glossário 
para melhor compreensão dos termos. A tabela periódica etnocientífica possui 
uma gama de conceitos químicos e culturais, sendo possível aplicá-los de uma 
forma interdisciplinar e criar possibilidades de expandir os métodos elaborados 
nesta pesquisa. 
 
Considerações Finais 
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As estratégias pedagógicas apresentadas ao longo da pesquisa 

tornaram-se meios essenciais para trabalhar a temática indígena no contexto 
escolar, principalmente por dar aos docentes caminhos metodológicos para uma 
melhor execução da proposta em suas aulas. Em relação à primeira estratégia, 
compreendeu-se que ao fazer uso de uma situação real embasada na 
abordagem por resolução de problemas, capacitou os estudantes ao 
desenvolvimento de um pensamento crítico, reflexivo e científico, além de 
proporcionar uma visão mais empática e política acerca da causa indígena.  

A segunda estratégia elaborada, engloba muitos fundamentos que 
facilitam a inserção do tema na sala de aula,  no qual cria um espaço de 
aprendizagem científica e cultural de uma forma clara e contextualizada. Diante 
disso, nesta pesquisa foram apresentados meios alternativos de construir e 
aplicar métodos que geram resultados estimulantes, produzindo nos indivíduos 
saberes que rompem a barreira da sala de aula, assim compreendendo que já 
não é aceitável dar desculpas referente ao não abordar à temática indígena, pois 
ao fazer uso das estratégias pedagógicas mencionadas neste trabalho torna-se 
possível idealizar novos rumos positivos para a educação em nosso país.  
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